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Introdução:	 O	 movimento	 da	 reforma	 psiquiátrica	 no	 Brasil	 proporcionou	 novas	 políticas	 em	 saúde	 mental,
transformando	a	assistência	prestada	aos	usuários	portadores	de	transtornos	metais,	visando	o	cuidado	humanizado,
continuado	 e	 resolutivo.	 Dessa	 forma	 houve	 a	 necessidade	 de	 extinguir	 os	 hospitais	 psiquiátricos	 e	 instituir	 novos
programas	para	assistência	integral	dos	usuários.	Objetivos:	Identificar	as	dificuldades	encontradas	por	enfermeiros	no
atendimento	 à	 urgência	 e	 emergência	 psiquiátrica.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 realizado	 a	 partir	 de	 uma
revisão	de	literatura,	de	natureza	exploratória	e	abordagem	qualitativa,	sendo	realizadas	através	da	busca	de	artigos
publicados	 no	 período	 de	 2018	 a	 2022.	 Baseando-se	 a	 partir	 da	 pergunta	 problema:	 “Quais	 as	 dificuldades
encontradas	por	enfermeiros	no	atendimento	à	urgência	e	emergência	psiquiátrica?”	O	levantamento	literário	se	deu
inicialmente	pela	definição	dos	Descritores	em	Ciências	da	Saúde	(DECS),	aplicando	os	operadores	booleanos	para	a
pesquisa,	 sendo	 utilizado	 “AND”	 para	 combinar	 os	 descritores,	 resultando	 em	 “Serviços	 de	 emergência	 psiquiátrica
AND	Enfermagem	psiquiátrica	AND	Emergências”.	A	busca	pelos	artigos	ocorreu	no	período	de	fevereiro	e	março	de
2022	através	dos	descritores	na	base	de	dados	da	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	(BVS)	Brasil	e	na	Scielo.	Resultados:	Os
atendimentos	de	emergências	psiquiátricas	no	Brasil,	estão	vinculados	de	 forma	 intrínseca	aos	estigmas	sociais	e	a
valorização	do	modelo	biomédico,	como	método	exclusivo	de	assistência	em	tais	casos,	se	baseando	na	utilização	da
força,	 imobilização,	 uso	 de	 medicações,	 atendimento	 desumanizado	 e	 internações	 hospitalares.	 Contudo,	 se	 faz
necessário	discutir	sobre	políticas	públicas	de	saúde	voltadas	a	saúde	mental,	dando	ênfase	na	promoção	e	prevenção
do	 sofrimento	 psíquico	 e	 as	 estratégias	 de	 atendimento	 humanizado	 dentro	 da	 RUE	 (Rede	 de	 Urgências	 e
Emergências).	 Conclusão:	 Através	 desse	 estudo	 foi	 possível	 identificar	 algumas	 dificuldades	 encontradas	 por
enfermeiros	 no	 atendimento	 a	 urgências	 e	 emergências	 psiquiátricas,	 sendo	 elas:	 escassez	 de	 profissionais	 com
especialização	 na	 área,	 carência	 na	 educação	 continuada	 para	 enfermeiros	 atuantes,	 dificuldade	 no	manejo	 desses
pacientes,	 continuação	 do	 cuidado	 e	 organização	 dos	 serviços	 de	 saúde.	 Demonstrando	 assim	 a	 necessidade	 de
estudos	mais	direcionados	a	cada	um	desses	problemas	levantados.


